
Magistrados austeridade tornou
cidadãosmenos tolerantesàcorrupção
Maria JoséMorgado responsável do Departamento de Investigação e Acção Penal de Lisboa diz que falta
de meios noMinistério Público está ao nível do toner das impressoras e do papel

MarianaOliveira
Odirector do Departamento de In
vestigação e Acção Penal de Coim
bra João Marques Vidal um dos
procuradoresdo processo FaceOcul
ta considera que a austeridade que
Portugal viveu nos últimosanos tor
nouos cidadãosmenos tolerantes ao
fenómeno da corrupção A posição
quemereceua concordância de ou
trosmagistrados foi defendidanas
Jornadas sobre Corrupção que ter
minaramontemna Figueirada Foz
Na iniciativa que foi organizada

pelo Sindicado dosMagistrados do
Ministério Público pelaAssociação
Sindical dos Juízes Portugueses e pe
lo ConselhoDistrital de Coimbra da
OrdemdosAdvogados ouviram se

ainda várias críticas à falta demeios
para investigar a criminalidade eco
nómico financeira e para formar juí
zes e procuradores nesta área
Antes os cidadãosviam construí

rem se duas ou três rotundasdesne
cessárias e achavamque issoeraum
problemado presidente da câmara
Agora pensam que são eles que as
têm de pagar exemplificou o pro
curador que atribui a mudança de
atitude ao facto de terem cortado
osordenadoshágrandemaioria dos
portugueses
Apesardisso JoãoMarquesVidal

defendeu que ainda há muito a fa
zer no combate eficaz à corrupção
insistindo quemais do quemudar
leis é preciso investir na prevenção
Omagistrado defendeu mais pode
res emais recursoshumanos parao
Conselho de Prevenção da Corrup

ção que deve termeios para anali
sar os circuitos de funcionamento
dos serviços públicos numa tenta
tiva de acabar com as situaçõesmais
vulneráveis à corrupção A aposta
numa pedagogia permanente de
combate à corrupção que deve
começar nas escolas e passar por
campanhas permanentes para sen
sibilizar a opinião pública além da
formação do funcionários públicos
são algumasdas estratégiasdefendi
das pelo director do DIAP deCoim
bra Houve inúmeras campanhas
e uma enorme pedagogia sobre a
separação do lixo mas nada sobre
a corrupção criticou
Ironizando sobre a polémica à

volta da violação do segredo de
justiça no caso Sócrates Marques
Vidal atirou Osespanhóis que têm
investigado grandes escândalos de

corrupção envolvendo osprincipais
partidos políticos têm um proble
ma de corrupção os portugueses
têm um problema de violação do
segredo de justiça

Apostanaprevenção
Adirectora do DIAP de Lisboa Ma
ria JoséMorgado tambémdefendeu
a aposta na prevenção denuncian
do mais uma vez a falta demeios
A prevenção é a chave de ignição
da repressão Semprevenção nunca
teremosumarepressão que sejadis
suasora afirmou Morgado
Para alémdaprevenção Maria Jo

séMorgadodisse que Portugal preci
sa de um modelo específico de in
vestigação dacorrupção que passa
pela autonomia eproporcionalidade
dosmeios financeiros tecnológicos
e humanos ao dispor doMinistério

Público e das polícias Nós não te
mos nada que se pareça com isso
Do lado do DIAP temos uma auto
nomia demão estendida nestemo
mento a nossa lutapormeios estáao
nível do toner das impressoras edo
papel Todos os outros patamares
nos surgem como umaescadamuito
dura de subir afirmou
Na PJ também há quem defenda

a aposta na prevenção numapers
pectiva umpouco diferente Teófilo
Santiago assessor de Investigação
Criminal que esteve à frente do
processo Face Oculta insiste que é
necessário um novo modelo de in
vestigação preventivo e pró activo
É fundamental haver actualidade
na investigação sob pena dos inves
tigadores se queixarem que estão
a fazer autópsias ou arqueologia
sustenta E completa Essas investi
gações não servem para nada a não
ser para gastar e desgastar a Justi
ça Sobre osmeios para o combate
à corrupção o investigador que já
não se encontra no activo lamenta
que se queira ópera a preço de ar
raialminhoto
Já o juiz do Supremo Tribunal
de Justiça Santos Cabral defendeu
a criação de uma agência contra a
corrupção que reunisse os melho
res procuradores e investigadores
nestaarea Omagistrado foi o único
que aludiu a alguns casos mediáti
cos comoo caso Sócrates e os in
quéritos ao colapso doBanco Espíri
toSanto defendendo que estespro
cessos têmdeser tratados de forma
transparente sob pena doscidadãos
perderem a confiança na Justiça
Se não forem tratados de forma

transparente límpidaeclaraparaos
cidadãos há o risco de estes dei
xaremdeconfiar na Justiça quecon
siderou a trave mestra doEstado de
Direito O momento que vivemos
é crucial As expectativas estão vol
tadas para a forma como o sistema
judicial vai tratar os casos que tem
em mãos afirmou Santos Cabral
Omagistrado lembrouque os jul

gamentos de casos complexos na
área da criminalidade económica
implicam conhecimentos especia
lizados na área da contabilidade
por exemplo lamentando que em
Portugalnão haja tribunais especia
lizados Santos Cabral reconheceu
que recentemente oMP secomeçou
a especializarmas insiste que omes
mo não acontece com os juízes

Público

16

S/Cor

1174

51453

Nacional

Informação Geral

Diário

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:21062015

Justiça


